
Medida Provisória as-
sinada pela presidenta 
Dilma Rousseff (PT), que 
passou a vigorar desde o 
dia 1º de janeiro, isenta 
pagamento de Imposto de 
Renda para o Programa 
de Participação nos Re-
sultados (PPR ou PLR) 
com valor de até R$ 6 mil. 
Acima desse patamar, a 
tributação será progres-
siva de 7,5% a 27,5%, 
dependendo do montante 
pago. A medida, que era 
uma reivindicação antiga 
do movimento sindical 
da CUT, foi comemorada  
pela categoria.

Oferecido gratuita-
mente desde 1995, o 
curso de Informática do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba, que visa 
ampliar o nível de quali-
ficação profissional, está 
com inscrições abertas 
até o dia 31 de janeiro. Ao 

As ações de internação 
compulsória de dependen-
tes de drogas e álcool que 
começaram nesta segunda- 
feira, dia 21, no centro de 
São Paulo, na região ape-
lidada de Cracolândia têm 
dividido a opinião da so-
ciedade e de especialistas.  
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FGTS
Trabalhadores 

devem fiscalizar 
recolhimento do 

fundo PÁG.3

PÁG.3

VALE-CULTURA
Programa vai 

viabilizar acesso 
a eventos e bens 

culturais PÁG.3

CEADEC
Mairinque  

pode ser a 17ª 
cidade da rede 

Cata-Vida PÁG.4

PIS
Quase dois 

milhões ainda não 
sacaram abono 

salarial PÁG.4

Metalúrgicos comemoram isenção 
 de Imposto de Renda sobre PPR

Internação compulsória 
divide opiniões

Curso gratuito recebe 
inscrições até dia 31
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todo, são oferecidas 150 
vagas para sócios, depen-
dentes de sócios e pessoas 
da comunidade. As aulas 
acontecem na sede sin-
dical em Sorocaba, que 
fica na rua Júlio Hanser, 
140, Lajeado, próxima  
à rodoviária. 

Há quem justifique a me-
dida adotada como neces-
sária, diante dos graves 
riscos à saúde dos depen-
dentes. Grupos ligados aos 
direitos humanos, porém, 
criticam a ação e afirmam 
que a política adotada é 
excludente. PÁG.2 PÁG.4

PÁG.4
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Usuários de crack, no Centro de São Paulo, são levados a instituições conveniadasNa sede de Sorocaba o curso gratuito de informática é oferecido há 18 anos

Mobilizações dos trabalhadores pressionaram o governo a conceder a isenção do IR. Em março do ano passado, metalúrgicos do ABC realizaram protesto na rodovia Anchieta

WWW.SMETAL.ORG.BR o portal do metalúrgico 
de Sorocaba e região

informática dependentes
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O Estado na economia
É bom que em 2013 

os metalúrgicos res-
gatem seu papel de li-
derança na politização 
da classe trabalhadora, 
pois o atual modelo de 
governo federal, que 
tem gerado empregos 
e proporcionado es-
tabilidade econômica 
e desenvolvimento 
social ao Brasil, pode 
estar prestes a ser ata-
cado. 

Uma ameaça ronda 
as mentes distraídas. 
Trata-se de uma ten-
tativa do PSDB e seus 
apoiadores para dar 
nova roupagem à velha 
tese neoliberal, na qual 
o Estado (no sentido 
de Nação) tem que se 
afastar das decisões 
econômicas, deixando 
o mercado, o Capital, 
comandar sozinho o 
destino do país.

O velho neolibera-
lismo levou milhões de 
brasileiros ao desem-
prego e manteve outros 
milhões na miséria du-
rante os anos 90 e iní-
cio dos anos 2000. O 
Brasil quase chegou ao 
fundo do poço porque 
a nação era brutalmen-
te abalada a cada pe-
quena crise em algum 
país estrangeiro.

O ex-presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso foi o princi-
pal representante dessa 
época triste, que em-
pobreceu o Brasil e os 
brasileiros, com exce-
ção de uma pequena 
elite tradicional que 
jamais ficou pobre e 

elevando dezenas de 
milhões de pobres à 
condição de classe mé-
dia. 

Agora, o PSDB 
apresenta Aécio Neves 
como seu novo líder 
nacional, que preten-
de disputar as eleições 
contra Dilma no próxi-
mo ano.

Desde já, a impren-
sa golpista vem prepa-
rando o terreno para os 
tucanos. Ela faz isso 
quando tenta destruir 
a imagem do ex-pre-
sidente Lula e quando 
cria manchetes que vi-
sam desgastar o gover-
no Dilma. Ao mesmo 
tempo, essa mídia ar-
caica – mas bilionária 
– esconde notícias po-
sitivas sobre o Brasil de 
hoje, pois elas não con-
vêm aos propósitos dos 
donos desses veículos 
de comunicação.

Os trabalhadores 
que se encantam com 
o comodismo da omis-
são, que se acomodam 
ao conforto da neutra-
lidade ou que se ren-
dem à demagogia da 
metralhadora giratória 
(que não defende posi-
ção nenhuma para ter 
a “liberdade” de atirar 
em qualquer direção), 
devem, por favor, as-
sumir um lado.  Pois a 
luta ideológica, que ja-
mais cessou para quem 
é consciente, deve reto-
mar este ano com toda 
força e determinar o fu-
turo do Brasil e de todos 
os brasileiros, inclusive 
você e seus familiares. 

que quase sempre lucrou 
com as crises.

Os herdeiros de FHC 
e do modelo neoliberal 
eram José Serra e Ge-
raldo Alckmin. Mas eles 
perderam as eleições para 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(2002 e 2006) e para Dil-
ma Rousseff (2010).

Com Lula, a partir de 
2003, as prioridades se 
inverteram. O bem-estar 
social, a distribuição de 
renda, o acesso dos tra-
balhadores à educação 
superior e as obras de 
infraestrutura passaram a 
ser os principais suportes 
para o desenvolvimento 
da nação.

Desde 2011, a presi-
dente do Brasil é Dilma 
Rousseff, que não só 
manteve como aprimo-
rou os programas sociais 
e a condução econômi-
ca do país iniciadas por 
Lula. 

Há dez anos, o Brasil 
vem gerando empregos, 
combatendo a miséria e 

A luta 
ideológica, 
que jamais 

cessou para 
quem é 

consciente, 
deve retomar 
este ano com 

toda força Começou na segunda-feira, dia 
21, e segue até a próxima quinta-fei-
ra, dia 31, o período de inscrições 
para o tradicional curso gratuito de 
Informática, oferecido pelo Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região. As inscrições podem ser 
feitas de segunda à sexta-feira das 
8h às 12h e das 14h às 19h.

As aulas acontecem na sede sin-
dical em Sorocaba, que fica na rua 
Júlio Hanser, 140, Lajeado, próxi-
ma à rodoviária. O curso, que visa 
ampliar a qualificação profissional, 
é oferecido pelo Sindicato desde 
1995.

Ao todo, são oferecidas 150 va-
gas para adultos, sendo 75% delas 
para sócios do Sindicato e depen-

dentes e 25% para membros da co-
munidade em geral. Trinta vagas são 
reservadas para pessoas com mais 
de 60 anos. O curso tem três meses 
de duração, com carga horária esti-
mada em 120 horas.

O curso também será ofereci-
do para adolescentes, entre 14 e 18 
anos, com aulas realizadas no perío-
do da tarde. 

Para todas as turmas é necessário 
ter o Ensino Fundamental (antiga 8ª 
série) completo. A inscrição deve 
ser feita pessoalmente na sede de 
Sorocaba. Caso a procura supere o 
número de vagas, haverá sorteio no 
dia 31 de janeiro. 

Mais informações pelo telefone 
3334-5419.

A sede do Sindicato dos Metalúr-
gicos em Piedade está com inscrições 
abertas para diversos cursos profissio-
nalizantes com descontos especiais 
para sócios e dependentes.

Os cursos são de Leitura e Inter-
pretação de Desenho Técnico Mecâ-
nico, Metrologia, Cálculo Térmico/
Matemática Industrial e Operador de 
Empilhadeira. Os cursos têm carga 
horária de 30 a 70 horas e turmas nos 
períodos da manhã e da noite.

As aulas são ministradas por pro-
fessores da AHCX, em parceria com 
o Sindicato dos Metalúrgicos e com 
suporte da RH Treinare, que ministra 
cursos na sede de Sorocaba.

Sede de Piedade abre 
vagas para novos cursos

SMetal abre inscrições para 
curso gratuito de informática

Informações e reservas de vagas 
pelo telefone (15) 3344-2362, da 
sede dos metalúrgicos em Piedade, 
que fica na rua José Rolim de Góes, 
61, vila Olinda.
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O Sindicato em Piedade fica na vila Olinda
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Sindicato oferece 150 vagas para o curso que terá início  em fevereiro e dura cerca de 3 meses

Metalúrgicos terão carnaval no Clube
O tradicional carnaval dos 

metalúrgicos no Clube de Cam-
po da categoria, no Éden, terá 
dois bailes e duas matinês 
este ano. Os bailes serão sá-
bado, dia 9, e segunda, dia 11.  

As matinês serão domingo e terça. 
A entrada, nos bailes e mati-

nês, será exclusiva para sócios 
do Sindicato e dependentes. 
Mais informações na próxima 
edição da Folha Metalúrgica.
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PPR

Participação nos Lucros e Resultados 
de até R$ 6 mil está isenta de IR

Valor da PLR (R$) Quanto era
descontado

Quanto é
descontado agora

Ganho 
adicional

1.000,00 - - -

1.500,00 - - -

2.000,00 21,69 - 21,69

2.500,00 59,19 - 59,19

3.000,00 129,40 - 129,40

3.500,00 210,50 - 210,50

4.000,00 323,00 - 323,00

4.500,00 446,92 - 446,92

5.000,00 584,42 - 584,42

5.500,00 721,92 - 721,92

6.000,00 859,42 - 859,42

6.500,00 996,92 37,50 959,42

7.000,00 1.134,42 75,00 1.059,42

7.500,00 1.271,92 112,50 1.159,42

8.000,00 1.409,42 150,00 1.259,42
Fonte: Receita Federal / Elaboração: Subseção DIEESE SINDMETAU

Sindicato orienta trabalhadores
a pedirem extratos do FGTS

“Vale-Cultura” dará liberdade
de escolha ao trabalhador

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos orienta os traba-
lhadores a pedirem seus 
extratos analíticos do 
FGTS, periodicamente, 
junto à Caixa Econômica 
Federal. “Esse extrato, 
detalhado, mostra se a 
empresa vem recolhendo 
mensalmente o FGTS do 
funcionário”, explica o 
presidente do Sindicato, 
Ademilson Terto da Silva.

O acompanhamento 
do FGTS pode evitar sur-
presas desagradáveis no 
futuro. “Já tivemos casos 
de empresas que ficaram 
anos sem recolher esse 
benefício dos funcioná-
rios. O Sindicato não ficou 
sabendo porque a consul-

ta ao extrato só pode ser 
feita pelo próprio funcio-
nário e não houve, nesse 
período, denúncias contra 
a fábrica”, relata Terto.

“A irregularidade só 
foi descoberta quando a 
empresa estava sem con-
dições financeiras de pa-
gar a dívida e o caso teve 
que ir para a Justiça para 
tentar garantir o direito 
dos trabalhadores, o que 
pode demorar muitos 
anos”, alerta o sindica-
lista.

Por isso, o dirigente 
sindical pede que os me-
talúrgicos acompanhem 
suas contas de FGTS e 
denunciem eventuais irre-
gularidades ao Sindicato.

A presidenta Dilma 
Rousseff (PT) sancionou, 
no final de dezembro, a 
lei que institui o Vale- 
Cultura. O vale, de R$ 50 
mensais, irá beneficiar 
trabalhadores da inicia-
tiva privada que ganham 
até cinco salários mínimos 
(R$ 3.390, considerando o 
valor a partir de 2013).

Com o vale, o trabalha-

dor poderá acessar servi-
ços e produtos culturais 
nas áreas de artes visuais, 
artes cênicas, audiovisu-
al, literatura, humanida-
des e informação, música 
e patrimônio cultural. A 
estimativa é de que sejam 
gastos R$ 500 milhões 
com o incentivo. 

O benefício deverá 
valer a partir de julho, já 

que a lei está em fase de 
regulamentação. “É um 
incentivo fiscal. A empre-
sa vai poder descontar R$ 
45 do seu imposto. O tra-
balhador R$ 5”, explica a 
ministra da Cultura, Marta 
Suplicy.

Na sanção da lei, Marta 
enfatizou o acesso a bens 
culturais e a liberdade de 
escolha dos trabalhadores.

Desde o dia 1º de janeiro 
vigora uma Medida Provi-
sória que isenta de Imposto 
de Renda a Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) 
com valor de até R$ 6 mil. 
Acima desse patamar, a tri-
butação será progressiva de 
7,5% a 27,5%.

Entre os metalúrgicos de 
Sorocaba, a PLR é conhecida 
como Programa de Participa-
ção nos Resultados (PPR).

Segundo a medida, de 
iniciativa da presidenta Dil-
ma Rousseff, a PLR de R$ 
6.000,01 a R$ 9 mil será 
tributado em 7,5%. De R$ 
9.000,01 a R$ 12 mil, o des-
conto do IR será de 15%, e 
de R$ 12.000,01 a R$ 15 mil, 
será de 22,5%. Na PLR aci-
ma de R$ 15 mil, a alíquota 
será de 27,5%.

O governo estima que a 
renúncia fiscal provocada 
por essa medida será de R$ 

1,7 bilhão em 2013. 
O presidente do Sindica-

to dos Metalúrgicos de So-
rocaba e Região, Ademilson 
Terto da Silva destaca que a 
isenção do imposto sobre o 
PPR é uma vitória dos tra-
balhadores. “Essa era uma 
antiga reivindicação do mo-
vimento sindical”, come-
morou.

A ministra da Cultura, Marta Suplicy, a presidenta Dilma Rousseff e a ministra da Secretaria de Relações Institucionais, Ideli Salvatti, 
durante sanção da Lei do Vale-Cultura, no Palácio do Planalto
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Terto: conquista dos trabalhadores
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O governo municipal 
de Mairinque tem apoiado 
a iniciativa da cooperativa 
local de catadores de ma-
teriais recicláveis, a Core-
mk, que deseja fazer parte 
da rede Cata-Vida de coleta 
seletiva, que teve início em 
Sorocaba e que hoje atua 
em 16 municípios da região.

A rede Cata-Vida, com 
patrocínio da Petrobras,  é 
coordenada pelo Centro de 
Estudos e Apoio ao Desen-
volvimento, Emprego e Ci-
dadania (Ceadec), que con-
ta com o apoio do Sindicato 
dos Metalúrgicos.

No último dia 15, a di-

retoria municipal de Meio 
Ambiente de Mairinque pro-
moveu um encontro entre os 
catadores da Coremk, os co-
ordenadores da Cata-Vida e 
diretores do Ceadec. O obje-
tivo é viabilizar a adesão da 
17ª cooperativa à rede nos 
próximos meses.

Atualmente as coope-
rativas da rede Cata-Vida 
geram renda para 300 cata-
dores em 16 municípios da 
região de Sorocaba. Juntas, 
as cooperativas coletam 
385 toneladas de materiais 
recicláveis por mês.

As ações de internação com-
pulsória (involuntária) de de-
pendentes de drogas e álcool que 
começaram nesta segunda-feira, 
dia 21, no centro de São Paulo, 
na região da Luz, apelidada de 
Cracolândia, têm sido alvo de po-
lêmica e divide a opinião de es-
pecialistas. 

O técnico e conselheiro da co-
munidade terapêutica “Casa de 
Meu Pai”, de Sorocaba, Renato 
Mendonça Aoyama, pondera que 
o tratamento de dependentes quí-
micos deve ser analisado caso a 
caso, mas se declara favorável à 
medida que, segundo ele, é um 
problema de saúde pública. “É 
uma boa medida tomada pelo es-
tado. Afinal, muito se ouve sobre 
a proliferação das cracolândias e 

Nos últimos dias, diretores 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Sorocaba e Região têm 
sido consultados por traba-
lhadores sobre informações 
de um suposto pagamento 
de “benefício independente” 
ao Programa de Integração 
Social (PIS), da Caixa Econô-
mica Federal, para quem tra-
balhou com carteira assinada 
entre os anos de 2007 e 2010 
(Governo Lula).

A informação, porém, é 
inverídica e tem sido espalha-
da após um boato iniciado em 
outubro de 2012, por meio das 
redes sociais da internet, como 
Facebook, Twitter e Orkut.

Em nota à imprensa, a 
Caixa informa que “são inve-
rídicas as notícias divulgadas 
nas redes sociais e outros 
meios eletrônicos sobre um 
suposto novo benefício social 
a ser pago aos trabalhadores”. 

Mais de 1,9 milhão de trabalhadores 
ainda não sacaram PIS/PASEP

“Benefício 
independente” é 
boato espalhado 

pela internet

Mairinque pode ser a 17ª 
cidade da rede Cata-Vida

Internação compulsória de 
dependentes é alvo de polêmica

saúde

sobre os danos que a droga faz. 
Alguma coisa precisava ser fei-
ta”, afirma. 

Já Lúcio Costa, também soro-
cabano e coordenador da Frente 
Nacional de Drogas e Direitos 
Humanos, que reúne 52 entidades 
de todo o país, afirma que a políti-
ca de drogas adotada em São Pau-
lo é excludente. “É uma política 
de higienização dos dependentes 
dos espaços públicos, que visa 
apenas esconder o problema que 
está aparente, nas ruas”. 

Ele explica que a internação 
compulsória está prevista na lei, 
mas existem critérios bastante es-
pecíficos para que ela possa ser 
aplicada. “A internação compul-
sória deve ser a última etapa do 
tratamento e não a primeira. São 

Paulo, com isso, está na contra-
mão”, opina. 

Baixa eficácia
Renato reconhece que a eficá-

cia de recuperação dos dependen-
tes internados de maneira invo-
luntária é menor do que daqueles 
que procuram por ajuda. “O im-
portante é que tanto a abordagem 
como todo o tratamento sejam 
feitos por profissionais capacita-
dos”, defende. 

Lúcio, no entanto, assinala 
que se a internação for necessá-
ria, que seja feita em espaço curto 
de tempo e em hospital geral “e 
não em comunidades terapêuticas 
isoladas, aonde geralmente acon-
tecem as piores violações de di-
reitos humanos”.

Técnico e conselheiro da comunidade terapêutica 
“Casa de Meu Pai”, Renato Mendonça Aoyama

Lúcio Costa é coordenador da Frente Nacional de 
Drogas e Direitos Humanos

Os trabalhadores com di-
reito a receber o Abono Sa-
larial PIS/PASEP e que ainda 
não sacaram o benefício co-
meçam a receber neste mês 
correspondência do Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), alertando para que 
se dirijam a uma agência da 
Caixa, no caso do PIS, ou do 
Banco do Brasil, no caso do 
PASEP, para efetuar o saque 
no valor de R$ 678,00. 

O Abono Salarial, exercí-
cio 2012/2013 ainda não foi 
sacado por mais de 1,9 milhão 
de trabalhadores, de acordo 
com balanço apresentado até 
dezembro 2012. O prazo para 
a retirada do benefício vence 
no dia 28 junho.

Têm direito a receber o be-
nefício quem ganhou até dois 
salários mínimos por mês, em 
média, no ano anterior, com 
vínculo empregatício de pelo 
menos 30 dias no período.

O trabalhador também pre-
cisa estar inscrito no PIS ou no 
PASEP há pelo menos cinco 
anos (desde 2007, no mínimo) 
e ter tido sua relação emprega-
tícia informada corretamente 
pelo empregador junto à Re-
lação Anual de Informações 
Sociais (RAIS/2011).

Os trabalhadores inscritos 
no PIS, que tiverem Cartão 
Cidadão com senha cadas-
trada, também podem fazer 
o saque em Lotéricas ou nas 
agências da Caixa.
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